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Rapport d’activités 

Séjour réalisé du 12 octobre au 8 décembre, à l'initiative du professeur Pablo Ruben Mariconda, Professeur de philosophie des sciences à l'Université de São Paulo, coordinateur du groupe de travail « Filosofia, História e Sociologia da Ciência e da Tecnologia” à l'Institut des Etudes Avancées de l'USP, et coordinateur du projet FAPESP 2011/51614-3. 
Conditions du séjour
Financement principaux 
Avion Lyon-Santiago-Sao Paulo-Lyon. Financement S2HEP (Université Lyon1/IFE, chairlec).

Pour le séjour à São Paulo et activités académiques au Brésil: bourse de professeur invité à l'Institut des Etudes Avançées de l'USP. 

Financements complémentaires 

CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior)

UFABC (Université fédérale du grand ABC)
Résumé de la problématique de recherche
La santé publique, bien qu'ayant des histoires contrastées suivant les pays et les continents, semble aboutir aujourd'hui à une forme relativement globalisée et unifiée : la qualification de la santé comme “droit fondamental de l'être humain”, et la combinaison d'une approche individuelle et communautaire de la promotion de la santé ont préparé le terrain pour l'émergence d'une nouvelle santé publique visant la “santé globale”. L'ensemble d'activités proposées dans le cadre de ce séjour de recherche s'inscrit dans un projet plus large d'exploration des fondements épistémologiques et éthiques de ce champ de savoirs et de pratiques de santé publique, croisant des perspectives latinoaméricaines, européennes et nord-américaines dans une optique interdisciplinaire. Ce projet implique la collaboration directe de membres de l’équipe S2HEP, du groupe de travail Education & Santé de l’IFE, de membres du groupe “Filosofia, História e Sociologia da Ciência e da Tecnologia, ainsi que des enseignants chercheurs de l’USP (Faculdade de Saude Publica, Faculdade de medicina, FFLCH) et de la Fiocruz (Rio de Janeiro). 
Principales activités académiques réalisées du 15 octobre au 10 décembre 2012
1 / Conférence (contributed paper), Encuentro international de la Asociación de Filosofía e Historia de la Ciencia del Cono Sur (AFHIC)

Santiago de Chile (Chile), 16-20/10/2012
Título: Articular o epistemológico e o político. O caso da “pesquisa participativa”.
Resumo: Na pesquisa participativa, pesquisadores e pessoas envolvidas em uma situação-problema tentam co-construir o conhecimento, compartilhando conhecimento e poder. As ciências sociais, a saúde pública, a agronomia etc. são campos que têm sido desenvolvidos e amplamente discutidos em diferentes formas de pesquisas participativas. No entanto, elas continuam sendo um objeto epistemológico negligenciado pelos filósofos da ciência. Nesta apresentação, pretendo fazer uma contribuição para corrigir essa deficiência, articulando uma discussão política e epistemológica a partir da seguinte questão: As características epistemológicas das metodologias de pesquisa participativa podem ser consideradas como condições necessárias, suficientes, privilegiadas etc. para que a pesquisa científica aplicada contribua para a luta contra a dominação? Para responder a esta pergunta, apresentarei alguns exemplos de lugares nos quais foram testadas as metodologias de pesquisa desse tipo, salientando o fato de que a pesquisa participativa se diferencia das abordagens padronizadas da prática científica. Afinal, na pesquisa participativa, os pesquisadores tornam explícita a sua relação com as questões sociais e políticas do tema da pesquisa, enquanto os não-cientistas têm um papel na escolha da metodologia e na interpretação dos resultados. Em termos epistemológicos, as experiências de pesquisa participativa nos fazem retomar a tradicional divisão entre ciência e senso comum através da introdução de um pluralismo nos meios de justificação do conhecimento. Feitas essas considerações, podemos perguntar: qual grau de relativismo epistemológico é preciso admitir para refletir a respeito da contribuição da ciência nos processos de emancipação.
2 / Seminário: Quatro Tensões na Saúde Pública, IEA/USP

31 octobre: Instituto dos Estudos avançados – USP, durée 3h. 

Vidéo diffusée en direct, et archives disponibles en ligne: Quatro Tensões na Saúde Pública
Résumé: Ce séminaire introduit à un cadre général de questionnement épistémologique et éthique de la santé publique. Quatre tensions structurelles parcourent le champ de la santé publique. Suivre ce réseau de tensions conduit, dans une approche de philosophie empirique, à revisiter les concepts de santé et de maladie, interroger les différents régimes de légitimité en présence, interroger la place de différentes sciences dans l'évaluation des risques et des politiques, et à questionner la prise en compte des déterminants sociaux de la santé. 

3 / Visite du musée historique de la Faculte de Médecine, rencontre avec André Mota, directeur

6 novembre 2012, durée 3h. 

A l’occasion du travail doctoral de Kelly Koide en philosophie des sciences concernant la maladie de Chagas. 

4 / Visite à Faculdade de Saúde Pública de l'USP, rencontre avec le Pr. Dr. Leandro Giatti
8 novembre 2012, durée 3h. 

À l'occasion de l'Encontro Acadêmico Internacional sobre Indicadores de Sustentabilidade e Gestão Ambiental.
5 / Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva  “Saúde é Desenvolvimento: Ciência para a Cidadania” (ABRASO), Universidade Federal do Rio Grande Do Sur. 
14-19 novembre, Porto Alegre, Brasil. 

Participation au principal congrès national de santé publique. 

Parmi les activités réalisées:
- Oficina Educação Popular em Saúde (Coordenação Maria Waldenez, UF São Carlos)
- Pesquisas Participativas e Humanização da Saúde (Coordenação: Marta Verdi – UFSC)

- Ética em Pesquisas em Saúde Pública (Coordenação: Sergio Rego - Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca - ENSP/FIOCRUZ)

- A Epidemiologia e a Clínica: Ricardo Bruno Mendes-Gonçalves revisitado, Jose Ricardo de M. C. Ayres - USP
6 / Visioconférence « Introduction à l'éthique des sciences » (São Paulo, Lyon, Montpellier). 

21 novembre 2012, depuis l'IEA-USP

Conférence pour le Master Histoire, Philosophie, Didactique des sciences (Lyon, Montpellier)

7 / Seminário: Participação e Saúde Pública, IEA USP
21 novembre 2012. Durée 3h. Vidéo diffusée en direct, et archives disponibles en ligne.
Résumé: La participation constitue un enjeu central des pratiques de santé publique contemporaines. La participation implique en effet la constitution plus ou moins artificielle d'un collectif ; elle engage certains modes de légitimation de savoirs locaux ; et elle pose des problèmes en termes d'accords sur des valeurs épistémiques. On prendra appui sur des courants contemporains (biopédagogies, « nudges », pratiques d'éducation populaires) qui renvoient à des régimes de participation différents, c'est-à-dire à des configurations variées de pouvoirs et de savoirs.

8 / Visioconférence: réunion du groupe recherche du projet Colonav, France
22 novembre 2012. Durée 3h. Projet financé par l'Institut National du Cancer. Réunion organisée à Lyon à l'IFE. 
9 / Conférence invitée, V Seminário de História e Filosofia da Ciência, Santo André

26 a 29 de novembro de 2012 – Universidade Federal do Grande ABC (UFABC – São Paulo). https://sites.google.com/site/vseminariohfc/

Conférence d’ouverture du séminaire, à l'invitation du comité scientifique. 
Titre: Reciprocity in epistemic communities. (Lessons from an environmental-health research partnership concerning the collective dimension of science)
Résumé: The aim of this paper grounded in research ethics is to show that research cooperations between scientists and participants-non-scientists suppose a certain kind of knowledge concerning the epistemic attitudes of each partners. A case-study of an environmental-health research in the brazilian amazon region allowed to document some discrepancies about the interpretation of what it is to do research, as well as a range of regulatory activities. This illustrates the need of a special form of reciprocity for the building of a genuine “epistemic community”. 
10 / Réunion de travail sur le projet « Experimentação e modelagem de campanhas de mobilização em saúde »

3 décembre 2012 – IEA USP – Avec le coordinateur du projet Alexandre Hannud Abdo (Instituto Oscar Freire da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo) et Rodolfo Puttini (UNESP-Botucatu). Lien vers le site du projet. 

11 / Mesa redonda Dispositivos de Saúde Pública. Quais as Abordagens Críticas?

Le 5 décembre 2012. Instituto dos Estudos Avançados – USP. Durée 3 heures. 

Vidéo diffusée en direct, et archives disponibles en ligne.
Coordination Nicolas Lechopier. Interventions de Maria da Penha Costa Vasconcellos, Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo. Graduada em Psicologia, Pesquisadora do Laboratório Interdisciplinar de Estudos e Pesquisas Sociais em Saúde Pública ; Emilia Sanabria, Ecole Normale Supérieure de Lyon, Institut Français de l'Education, Laboratorio Triangle ; Helena Leal David, Professora Adjunta, Faculdade de Enfermagem, Universidade do Estado do Rio de Janeiro ; Denise Gastaldo, Associate Professor Lawrence S. Bloomberg Faculty of Nursing, University of Toronto, Directora associada do centro para pesquisa qualitativa critica. 

Résumé : L'éducation à la santé, les réaménagements urbains, l'intervention de l'Etat sur la qualité des aliments disponibles, la mise en place de nudges, etc. - tous ces dispositifs sont traversés par des tensions qui sont communes dans le champ de la santé publique. Les sciences humaines et sociales, en Europe et en Amérique du Nord et du Sud, contribuent à la fois à la construction et à la critique de ces dispositifs. Cette table-ronde organisée depuis São Paulo vise à faire le point sur les regards critiques en santé publique, suivant une approche internationale et interdisciplinaire. 

Perspectives dans la continuité de ce projet 2013 

Février 2013: Envoi d’un article pour publication dans Estudos Avançados: Quatro tensões na saúde pública. 

Septembre 2013: organisation d’une journée sur l'éducation populaire en santé. Organisation à Lyon, en collaborations avec Lyon2. Participation de membres de l'USP. 

Autres développements à confirmer 

· Article sur les humanités scientifiques avec André Mota

· Dépôt projet ANR (Lyon Sao Paulo) ?

· (...) 

Annexe - statistiques de participation aux séminaires
Data: 31 de outubro de 2012 

Quatro Tensões na Saúde Pública

Conferencista: Nicolas Lechopier (Université Claude Bernard de Lyon 1, França, e IEA)

Duração: 2h18min

Público Total: 131

- Assistiram Ao Vivo: 59

- Assistiram Posteriormente: 60

- Participaram Presencialmente: 12

1.       Ana Cláudia Mor – DSC/FCM/UNICAMP

2.       Daniela Rozados – FFLCH/USP

3.       Débora de Sá R. Aymoré – FFLCH/USP

4.       Elisabete Agrela – FSP/USP

5.       Kelly Koide – FFLCH/USP

6.       Leila Costa – IEA/USP

7.       Márcia Fernanda S. Salandini – FSP/USP

8.       Marcos Barbosa de Oliveira – FE/USP

9.       Marisa Russo – UNIFESP

10.   Maurício de Carvalho Ramos – FFLCH/USP

11.   Pablo Rubén Mariconda – FFLCH/IEA

12.   Victor Mourthé Valadares – FSP/USP 
Data: 21 de novembro de 2012 
Seminário “Participação e Saúde Pública”

Conferencista: Nicolas Lechopier (Université Claude Bernard de Lyon 1, França, e IEA)

Duração: 2h43min

Público Total: 83

- Acompanharam Ao Vivo: 48

- Assistiram Posteriormente: 18

- Participaram Presencialmente: 17

1.       Alexandre Hannud Abdo – FMUSP

2.       Ana Flávia Badue – FFLCH/USP

3.       Cláudia M. Bógus – FSP/USP

4.       Daniela Rozados – FFLCH/USP

5.       Denise E. P. Coelho – FSP/USP

6.       Elisabete Agrela – FSP/USP

7.       Kelly Koide – FFLCH/USP

8.       Leandro Griatti – FSP/USP

9.       Leila Costa – IEA/USP

10.   Marcos Barbosa de Oliveira – FE/USP

11.   Marcos Mesquita – FFLCH/USP

12.   Maurício de Carvalho Ramos – FFLCH/USP

13.   Pablo Rubén Mariconda – FFLCH/IEA

14.   Patrícia P. Zapletal – PUC/SP

15.   Ricardo Agum – UFF/RJ

16.   Victor Mourthé Valadares – FSP/USP

17.   Yara N. Monteiro – Instituto de Saúde

Data: 5 de dezembro 2012
Mesa redonda: Abordagens críticas em saúde pública.
Expositoras: Maria da Penha Costa Vasconcellos (FSP), Denise Gastaldo(University of Toronto, Canadá),  Emília Sanabria (École Normale Superieure de Lyon, França) e Helena Leal David (UERJ)
Coordenador: Nicolas Lechopier (Université Claude Bernard de Lyon 1, França, e IEA)
Duração: 2h51min
Público Total: 82 pessoas
- Acompanharam Ao Vivo: 53
- Assistiram Posteriormente: 17
- Participaram Presencialmente: 12

1. Daniela Rozados – FFLCH/USP

2. Débora Aymoré – FFLCH/USP

3. Denise E. P. Coelho – FSP/USP

4. Elisabete Agrela – FSP/USP

5. Emílio Teles Jr. – CSE/FMUSP

6. Kelly Koide – FFLCH/USP

7. Marcos Barbosa de Oliveira – FE/USP

8. Mariana B. Rosa – ECA/USP

9. Maurício de Carvalho Ramos – FFLCH/USP

10. Pablo Rubén Mariconda – FFLCH/IEA

11. Victor Mourthé Valadares – FSP/USP

12. Yara N. Monteiro – Instituto de Saúde
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